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Já se passaram março, abril, maio, junho, julho e,
quem sabe, agosto, antes que a vida volte ao normal.
Palavras como: silêncio, revisão, isolamento, distancia-
mento, desafio, máscara, criatividade foram muito pre-
sentes nesses últimos meses na vida de cada um de nós.
Diante deste quadro, cada um reagiu a seu modo e como
podia. A casa tornou-se um lugar de trabalho e de famí-
lia. Na igreja, parque, shopping, cinema, praia não era
possível ir. Tempos de medo, insegurança, incertezas,
além da pandemia, crises políticas, tempos difíceis! A
pandemia foi uma surpresa para todos: ricos e pobres. O
certo é que existe no âmago desta realidade um grito
escondido de vida. Busquemos nas palavras do título
algumas possíveis leituras:

Silêncio: De repente, uma ordem ”.“fique em casa
Alguns acolheram, outros não. Iniciou um tempo dife-
rente, menos barulho, agitação. De repente, muitos dei-
xaram as ruas, não se viam mais as crianças, a sua ale-
gria. O silêncio é provocador. Muitos utilizaram este
tempo para ler, ver filmes, encontrar-se mais como famí-
lia. Outros, poucos, também aproveitaram este tempo
para fazer uma revisão de como estava sendo conduzida
a vida. Das muitas experiências, cada um fez sua refle-
xão, fator positivo. Por outro lado, o comércio fechou, a
economia foi afetada. Desempregos, um certo pânico se
estabeleceu. Tristemente vimos também muitos perde-
rem a vida. Essa inatividade causou e continua a causar
medo, depressão, insegurança.

Vazios: Nossa igreja ficou vazia. Foi muito difícil,
todos os dias entrar no templo e ver os bancos vazios,
apenas a luz do sacrário, para dizer: “Estou aqui”, uma
sensação de deserto. Não escutar mais um bom dia, boa
tarde, dava a impressão de solidão. O ápice dessa expe-
riência foi a celebração de uma Semana Santa sem pes-
soas.

Isolamento: fique em casa. Era a palavra mais
comum que se escutava. Pessoas de risco, idosos eram
proibidos de sair, as pessoas não podiam se abraçar. Dis-
tanciamento total, poucas visitas.

Desafios: A pandemia obrigou a mudar nossos
hábitos: higiene, lazer. À medida que o isolamento foi
passando, mais problemas foram surgindo, funcionários
de licença remunerada, outros, redução de trabalho,
necessidades de muitas adaptações. O futuro ainda nos
dirá: quantas coisas deverão mudar! Foi preciso paciên-
cia neste tempo e discernimento. O futuro exigirá muita

criatividade. A Igreja também teve que ser criativa. A
Palavra de Deus não ficou distante dos lares. Com men-
sagens diárias, cartas, missas transmitidas pelo Facebo-
ok, pároco e vigário fizeram a sua parte. Muitas catequis-
tas criaram grupos Online.

Encontros e Reencontros: A pandemia empurrou
as pessoas para dentro de casa, foi um tempo de convi-
vência familiar maior, de reflexão, tempo de rever os com-
portamentos. Numa dimensão mais ampla constatou-se
que o mundo globalizado avançou no mundo comercial,
mas não pensou no ser humano. Como diz Edgar Morim:
“criamos um mundo globalizado, mas não solidário”.
Não fomos capazes de descobrir uma vacina que respon-
desse a esta pandemia.

Para nós brasileiros, além da pandemia, o momen-
to foi e continua sendo um tempo de muitas conturba-
ções políticas, busca de interesses de grupos, tudo por
busca de poder. Radicalismos caminhando para extre-
mos perigosos. Diversidade de opiniões de médicos
sobre a forma de tratar os pacientes também gerou des-
confiança. A pandemia trouxe também dor, sofrimento e
morte. Muitos pequenos comércios e pequenas empre-
sas foram e outras ainda irão a falência. Muitas paróqui-
as também passaram e passam por dificuldades e tive-
ram a solidariedade de outras paróquias. O elemento
mais triste e desafiador é que esta pandemia mostrou
como estamos preocupados com o dinheiro, mas muito
pouco com a vida das pessoas. Muito nos falta para reco-
nhecermos que economia e saúde caminham juntas.
Tudo deve estar a serviço da vida.

Pe. Mario Pizetta, ssp (pároco)



Caríssimos paroquianos da
Paróquia Santo Inácio de Loyola,

Graça, misericórdia, saúde e paz!

Estamos com a igreja fechada desde 21 de março, sábado, quan-
do cheguei para presidir a Celebração Eucarística, às 8h, e não foi
possível. Daí por diante, as Missas dominicais estão sendo transmiti-
das pelo Facebook da Paróquia, às 9h30. Também tenho enviado,
desde então, uma mensagem diária através do ZAP para vocês.

Este tempo de quarentena forçada, causada pela pandemia da
COVID-19, bagunçou nossa rotina e nos privou do convívio presenci-
al. Para mim, aconteceu mais uma “surpresa de Deus”. Como todos
sabem, assumi a missão de Vigário Paroquial no dia 11 de agosto de
2019, na Missa das 9h30. Exercer o ministério pastoral-paroquial foi
uma novidade para mim, mas aceitei sem perguntas ao convite do
Provincial dos Paulinos – atualmente, Pe. Claudiano Avelino dos
Santos. E a vida vai se desenrolando na rotina habitual: manhã, tarde
e noite.

Fomos surpreendidos pela pandemia e ainda estamos sem saber
qual e quando será o desfecho de tudo isso. Há poucos dias, recebi
uma chamada de vídeo do Provincial e ele me fez uma nova proposta.
Qual foi? A etapa formativa do Noviciado é vivida nos últimos anos na
Itália. Com a pandemia, o Superior Geral dos Paulinos, Pe. Valdir
José de Castro, cancelou a ida dos Noviços e pediu que cada país
realize em sua própria nação o Noviciado, que tem a duração de um
ano.

Sem muitas delongas, ele propôs que eu fosse o Mestre de Novi-
ços aqui no Brasil. A Comunidade Paulina designada foi a de Campi-
nas (SP), já muito bem conhecida por mim, pois vivi nela quatro anos
como seminarista (1983/1984 – 1986/1987) e mais alguns como
padre, na função de formador e superior delegado da Comunidade
(1999 – 2003).

Minha resposta foi que aceitaria, também sem estender-me em
perguntas sobre o que me espera na vivência deste novo e já tão anti-
go apostolado formativo. Digo isso, porque exerci por vinte e seis
anos este apostolado. Por enquanto, serão três os Noviços e mais
uma vez é hora de partir. Para mim este momento é sempre carrega-
do de expectativa, mas, esquecendo do que fica para trás, lanço-me
para a frente, como afirmava o Apóstolo Paulo. Também “agradeço
àquele que me deu força, a Jesus Cristo nosso Senhor, que me consi-
derou digno de confiança, tomando-me para o seu serviço” (1Tm
1,12). E continuo sendo um andarilho de Deus vida afora, acreditando
que o meu lugar é onde a Congregação precisa de mim.

Para se comunicarem comigo, os meus contatos continuam os
mesmos: E-MAIL é luciossp@paulus.com.br e o ZAP: (11) 9 6442 –
9311.

Por enquanto digo apenas “até logo mais”, pois não gosto de
despedidas e partidas. Possivelmente nos encontraremos em algu-
mas Celebrações Eucarísticas na Paróquia Santo Inácio, pois Campi-
nas está pertinho. Não direi até “nunca mais” porque é tempo demais
e “o futuro a Deus pertence”, como afirma o adágio popular. Não se
esqueçam nunca de que “sempre, em todas as minhas orações, rezo
por vocês com alegria. A todos trago no coração. Deus é testemunha
de que tenho saudade de todos vocês com a ternura de Cristo Jesus”
(Fl 1,4.7-8).

Concedo a todos vocês, de coração, a minha bênção sacerdotal,
sempre agradecido por tudo que vivemos nesses pouco mais de nove
meses. Peço encarecidamente que rezem por mim.

Pe. Antônio Lúcio, ssp
São Paulo, 24 de maio de 2020

Solenidade da Ascensão do Senhor
54º Dia Mundial das Comunicações Sociais

MISSA ASCENSÃO DO SENHOR
“EU ESTAREI CONVOSCO ATÉ O FIM

DOS TEMPOS” (Mt 28,20)
No dia 24 de maio, às 9h30, via Facebook, foi realizada
a missa da Ascensão de Jesus. Presidiu a celebração
o padre Mario Pizetta e a concelebrou o Pe. Lúcio.
Foram responsáveis pela transmissão o Fábio, Neusa
e Junior. As fotos foram tiradas pela Rami. Na refle-
xão, o celebrante chamou atenção para a narrativa de
Lucas sobre a Ascensão, quarenta dias depois da
ressurreição. O número quarenta lembrava os qua-
renta dias que Noé viveu na arca no tempo do dilúvio,
o tempo do caminho do deserto, o tempo de recolhi-
mento de Jesus. O celebrante ainda recordou o gran-
de mandato de Jesus aos discípulos: Ide e evangeli-
zai a todos os povos. No final de sua breve homilia,
lembrou o Dia das Comunicações, recordando o sau-
doso Bem-aventurado Pe. Tiago Alberione, fundador
da Família Paulina, que deu à Igreja esta nova manei-
ra de evangelizar.

DESPEDIDA PE. LÚCIO

“O SANTO DE TODO MUNDO”
Esta expressão vem do Papa Leão XII, que chamou
Antônio de “o santo de todo mundo”. A paróquia
Santo Inácio celebrou sua data de uma forma um
tanto solene. A Igreja esteve aberta o dia inteiro. A
paróquia recebeu diversas doações de pães de paro-
quianos. O pároco, Pe. Mario, permaneceu o dia todo
na igreja para abençoar os pães que as pessoas trazi-
am. O grande momento foi a missa das 11h, transmi-
tida pelo Facebook. Na reflexão, Pe. Mario relembrou
alguns fatos da vida de Santo Antônio. Explicou o
sentido de o santo ter o Menino Jesus nos braços.
Relatou ainda o milagre do moço que havia chutado
sua mãe e, como sinal de arrependimento, amputara
a perna – Santo Antônio novamente colocou a parte
amputada. Pe. Mario, à luz dos textos bíblicos, lem-
brou que o 'sim' de Antônio, de consagração a Deus,
foi um 'sim' eterno. Colaboraram na celebração Fábio,
Neusa e Félix Júnior. As fotos foram registradas pela
Rami, da Pascom, e os cantos, animados pelo Gomes.



LONGO TEMPO NÃO SIGNIFICA PARA SEMPRE (PROVÉRVIO ALEMÃO)
Em tempos de isolamento social, estamos mais propensos à impaciência (raiva) e outros sentimentos negativos como: medo,

tristeza, ansiedade e estresse. Com a nossa rotina alterada, podemos nos sentir sobrecarregados, temerosos pela nossa saúde e de
nossos familiares e muitas vezes com a situação financeira bem comprometida. Perguntamos então quando nossa vida voltará a ser
“normal”. Dar conta desses desafios atuais não é uma tarefa fácil e toda essa preocupação e incerteza quanto ao futuro pode afetar
nossa saúde mental

Os desentendimentos com pessoas próximas, com familiares, vizinhos parecem ser mais frequentes; nos irritamos até mesmo
com coisas banais que geralmente passariam despercebidas.

Quando acionados, vamos da menor irritabilidade para fúria total rapidamente com nossos entes queridos, sem nos dar conta dos
efeitos de nossa raiva nos outros, bem como em nós mesmos. É crescente a notícia da violência doméstica, que pode começar com
comentários desdenhosos, e com o tempo se intensificam para ataques físicos cada vez mais perigosos.

A impaciência pode se tornar um hábito, a paciência também. Algumas dicas:

· Faça Exercícios de Respiração - esse simples gesto fará com que o oxigênio chegue até o seu cérebro com mais eficácia,
ajudando a reverter o seu estado mental.

· Realize Atividades Relaxantes e Prazerosas - Quais são as atividades que você mais gosta de fazer? Pode ser ler um livro,
ouvir música, dançar, meditar, pintar, fazer atividades manuais, cozinhar, cuidar do jardim, assistir filmes e séries... Não importa
o que seja, basta que lhe agrade.

· Conheça o padrão de seus pensamentos - Como você interpreta as situações quando não estão indo como você quer? "Eu
nunca vi tanta incompetência... como eles poderiam/ousam... eles não percebem/não entendem... eles fizeram isso de
propósito ou eles são apenas ignorantes... Você conhece os discursos. Todos nós os temos. E podemos crescer além deles.

· Atualize sua atitude em relação ao desconforto e dor - A dor tem seus propósitos. Isso nos leva a encontrar soluções. Muitas
vezes nos desviamos das soluções ao tentamos mudar a outra pessoa, situação ou coisa que achamos que está causando nosso
desconforto. “Quando eu mudo, o mundo a minha volta também muda”.

A paciência é uma decisão, é uma opção que fazemos repetidamente, e que nos dará autocontrole, escolhas mais sábias, fazendo-
nos mais amáveis com os outros, construindo relacionamentos mais saudáveis e, sobretudo, tendo maior paz de espírito.

Maria Cecília Ramos Hyppólito CRP 62790
Psicóloga Clínica, abordagem cognitiva comportamental e EMDR

Atendimento online, e presencial (metrô Ana Rosa) contato - 99702-3870

CANTINHO DA SAÚDE

“RECEBEI O ESPÍRITO SANTO” (cf. Jo 20,22)
No dia 31 de maio, às 9h30 horas, na paróquia Santo Inácio, foi celebrada a
missa de Pentecostes, transmitida pelo Facebook da paróquia. Aliás, o número
de pessoas conectadas foi muito significativo. Presidiu a celebração o pároco
Pe. Mario; em sua homilia, resgatou a festa de Pentecostes, na cultura
Judaica, e mostrou também atualização que o evangelista João faz no seu
evangelho: o sopro da vida nova, da superação do medo, esse novo espírito
vindo do Espírito Santo, a vida nova transformadora que o Espírito de Deus traz
às pessoas. Lembrou ainda os dons que o Espírito de Deus distribui. Recordou
que os dons são como graças que cada um recebe, e não podem ficar
guardados em si mesmo, mas levados a serviço do bem comum. No final da
celebração, Pe. Mario fez um agradecimento ao Pe. Antônio Lucio, pelos seus
serviços à paróquia, pela sua alegria e amor à liturgia. Transmitiram a missa o
Fábio, Neusa e Felix Junior. As leituras e preces foram feitas por Basile e Fábio,
jovem da comunidade Palavra Viva, que, ao final da celebração, com o
sacerdote, apagaram o Círio Pascal. As fotos foram registradas pela Rami, da
Pascom.

EU SOU O PÃO VIVO
DESCIDO DO CÉU

A Solenidade do Corpo e Sangue de
Cristo foi celebrada na paróquia em dois
m o m e n t o s : À s 1 2 h , h o u v e u m a
celebração com poucas pessoas, de
forma reservada e observadas todas as
orientações sanitárias: álcool em gel e
distanciamento. A outra celebração
ocorreu às 19h e foi transmitida pelo
Facebook. As duas celebrações foram
presididas pelo pároco Pe. Mario. Em sua
breve reflexão, relembrou o nascimento
deste momento eclesial e a importância
da Eucaristia na vida das pessoas e na
comunidade. Cristo é alimento para
todos os que creem: “Eu sou o pão da
vida, quem come deste pão viverá
eternamente”. A transmissão esteve a
cargo do Fábio, Neusa e Félix Júnior. Os
cantos foram animados pelo Gomes. As
fotos registradas pela Rami, da Pascom.



SANTÍSSIMA TRINDADE:
UMA COMUNIDADE PERFEITA!

No dia 7 de junho, às 9h30, ocorreu na Paró-
quia Santo Inácio a celebração da Solenida-
de da Santíssima Trindade e foi transmita
pelo Facebook. Infelizmente, mais uma vez,
o povo não pôde participar. A missa foi pre-
sidida pelo pároco, Pe. Mario Pizetta, auxili-
ado pela equipe de transmissão, com algu-
mas outras pessoas da paróquia. Os cantos
foram animados pelo Gomes. Na reflexão
da Palavra, o celebrante lembrou que a Sole-
nidade da Santíssima Trindade é a festa da
Unidade na Comunidade Perfeita: um único
Deus em três pessoas – o Pai, o Filho e o
Espírito Santo. Lembrou ainda que esta
festividade é de adoração e contemplação,
pois nela estão os mais importantes mistéri-
os da nossa fé cristã. Recordou as palavras
do Papa Emérito Bento XVI de que “o Espíri-
to Santo é o fruto deste amor recíproco do
Pai e do Filho”. As leituras foram proclama-
das por alguns paroquianos e a equipe res-
ponsável pela transmissão contou com
Neusa, Fábio e Félix Júnior. As fotos foram
registradas pela Rami, da Pascom. Nossa
gratidão a todos que colaboraram.

COORDENADORES DE SETOR EM REUNIÃO ONLINE
No dia 25 de junho, às 20h, sob a coordenação de Dom Eduardo, realizou-se
uma reunião online com os Coordenadores de Setor da Região Episcopal Sé. A
pauta concentrou-se em quatro pontos: a. D. Eduardo ouviu de cada coordena-
dor de setor a realidade desses últimos meses. b. Abertura das Igrejas e secre-
tarias paroquiais e das Cúrias regionais e incentivo às reuniões online. d. impor-
tância de os párocos manterem contato com os paroquianos sobre a questão
financeira. Foi lembrada, ainda, a carta de Orientações da CNBB, publicada em
24 de maio de 2020. Dom Eduardo recomendou aos coordenadores que realizas-
sem nos próximos dias uma reunião com os padres de cada Setor.

SETOR PARAÍSO REALIZA ENCONTRO
Na manhã do dia 30, às 10 horas, via online, se reuniram os párocos: Pe. Apare-
cido (Santíssimo); Frei Claudio (Santo Agostinho); Frei Reginaldo (Santa Rita);
Pe. Cássio (Santa Generosa) e Pe. Mario (Santo Inácio). A pauta seguiu o esque-
ma da reunião online dos Coordenadores da Região Sé, na quinta-feira anterior.
Foram assuntos: visão de cada paróquia a respeito da pandemia: O Santíssimo
permaneceu com a Igreja fechada e foram realizados trabalhos assistenciais às
famílias naquele final de semana. Santa Generosa praticamente não fechou, e
nesses últimos tempos chegou a ter nove missas, com as devidas orientações
de cunho sanitário, inclusive com um número significativo de colaboradores
para a limpeza e higienização do espaço. As Igrejas Santo Agostinho e Santa
Rita, até o momento, não fizeram abertura. Seu trabalho tem sido intenso, via
online; e Santa Rita tem, além das missas, os terços e as orações. Santo Inácio
abriu a Igreja a partir da metade de junho, e tem celebrado normalmente à tarde
com poucas pessoas. As missas presenciais de final de semana foram retoma-
das no fim de semana anterior a essa reunião; houve missa online todos os
domingos, com boa aceitação. Um segundo assunto trazido à pauta pelo Pe.
Mario, que coordenou a reunião, foram as “Orientações para a aplicação do
Protocolo para a retomada das atividades na Cúria e expedientes paroquiais”,
que alerta, inclusive para o período das quatro horas, não excedendo às 17h.
Foram pauta também os cuidados necessários para a abertura das igrejas (más-
cara, distanciamento, álcool gel e aferidor de temperatura). A queda do dízimo
foi sentida pelas paróquias. Houve, da parte dos párocos, contato, por meio dos
serviços da Pascom.

PEDRO E PAULO:
DOIS PILARES DA IGREJA

No último domingo de junho, dia 30, com
todos os cuidados sanitários, uso de másca-
ra, distanciamento e álcool gel, às 9h30,
com um grupo reduzido de pessoas, foi
celebrada a festividade de São Pedro e São
Paulo. A missa foi transmitida pelo Facebo-
ok da paróquia e presidida pelo pároco, Pe.
Mario. Em sua homilia, destacou a impor-
tância da celebração: “Cada um, a seu
modo, deu à Igreja o grande contributo.
Pedro organizou a Igreja, Paulo, o grande
missionário levou o evangelho de Cristo a
todos os povos”. Com esta missa tivemos a
retomada gradativa, lenta e prudente, das
celebrações. Outro aspecto salientado pelo
celebrante foi “presença viva de Deus na
missão de cada um, que gerou esta extraor-
dinária confiança na missão de cada um”.
Na Missa foi também lembrada a figura do
Papa Francisco, o sucessor de Pedro. A
transmissão da missa esteve a cargo do
Fábio, Neusa, Felix Júnior e da Alessandra
(no Facebook). As fotos, da Rami.



“PARA QUE POSSAS CONTAR
E FIXAR NA MEMÓRIA” (Ex 10, 2).

No dia da Ascensão do Senhor, a Igreja cele-
brou o 54º Dia Mundial das Comunicações
Sociais. Neste ano o Papa nos convida a
refletir sobre “A vida faz-se história”. Quer
dizer, a vida é uma história, onde nossos atos
tornam-se memória. Refletir sobre a comu-
nicação é uma forma de dar espaço a uma
das necessidades mais emergentes da vida
humana. Segue um trecho da mensagem:

“Ó Maria, mulher e mãe, Vós tecestes no
seio a Palavra divina, Vós narrastes com a
vossa vida as magníficas obras de Deus. Ouvi
as nossas histórias, guardai-as no vosso cora-
ção e fazei vossas também as histórias que
ninguém quer escutar. Ensinai-nos a reconhe-
cer o fio bom que guia a história. Olhai o cúmu-
lo de nós em que se emaranhou a nossa vida,
paralisando a nossa memória. Pelas vossas
mãos delicadas, todos os nós podem ser desa-
tados. Mulher do Espírito, Mãe da confiança,
inspirai-nos também a nós. Ajudai-nos a cons-
truir histórias de paz, histórias de futuro. E
indicai-nos o caminho para as percorrermos
juntos”.

(cf. Roma, em São João de Latrão,
na Memória de São Francisco de Sales,

24 de janeiro de 2020, Franciscus)

PARÓQUIA SANTO INÁCIO CELEBRA 80 NA FESTIVIDADE DE SEU PADROEIRO

A paróquia Santo Inácio, confiada aos Padres e Irmãos Paulinos, no dia 31 de julho, na celebração de Santo Inácio, lembrou, com
gratidão, os 80 anos de existência. A festividade, foi precedida com uma novena. Em cada dia, um pensamento de Santo Inácio de
Loyola foi aprofundado. As missas festivas, presididas pelo Pe. Mário, foram realizadas às 12h e 18h30 do dia 31 de Julho. A última
com transmissão ao vivo pelo Facebook, contando com a participação do Pe. Silvanio, da Paróquia Santa Luzia, de São Bernardo do
Campo. Na reflexão, o celebrante lembrou a necessidade de reavivar o espirito missionário que havia em Inácio: “Hoje não precisa-
mos mais tomar aviões ou navios para sermos missionários, mas termos a coragem de anunciar o evangelho, no mundo urbano, a
começar na minha família, rua, prédio, condomínio”. Ao final da missa, dois momentos foram marcantes: o lançamento da campa-
nha do acabamento da obra da reforma, e a distribuição ordenada, sem aglomeração, de um pedaço de bolo de Santo Inácio a cada
participante. As fotos foram registradas pela Rami da Pascom.

Você também pode colaborar com a nossa obra.
Aguardamos o seu gesto de amor e doação!

Banco Bradesco | Agência 0108 | Conta 323730-3
CNPJ: 63.089.825/0293-98



APESAR DE ESTARMOS
RETORNANDO COM AS NOSSAS

ATIVIDADES ROTINEIRAS, NESSA
EDIÇÃO DO JORNAL AINDA

NÃO DIVULGAREMOS A
LISTA DE ANIVERSARIANTES

DIZIMISTAS DO MÊS, MAS
AGRADECEMOS A TODOS

OS NOSSOS PAROQUIANOS
ANIVERSARIANTES E,

ESPECIALMENTE A ESSES QUE
FAZEM A SUA DOAÇÃO

GENEROSA PARA A PARÓQUIA.

QUE DEUS VOS DÊ MUITA
SAÚDE, FELICIDADE E ALEGRIA!

O DÍZIMO É GESTO DE FÉ,
PARTILHA E CO-RESPONSA-

BILIDADE NA VIDA DA
COMUNIDADE PAROQUIAL.

GRAÇAS A SUA PARTICIPAÇÃO É
POSSÍVEL MANTER AS NOSSAS

ATIVIDADES FUNCIONANDO!

R. Jacó Popeline, 8 - Jd. Saúde
95725-5786

www.decorflorakelly.com.br

R. Jacó Popeline, 8 - Jd. Saúde
95725-5786

www.decorflorakelly.com.br

93803-6580

Idoso moderno quer liberdade
para ir onde quiser. Contrate para:
- consultas médicas
- passeios e viagens
- ida ao mercado e compras em geral

Confiança e Conforto!

99187-1934
Agende com .Márcia Cristina

NOTA
Por conta do início das
obras de reforma para a

reestruturação dos espaços
da paróquia, a SECRETARIA
PAROQUIAL está atendendo

temporariamente em
novo endereço:

RUA FRANÇA PINTO, 78

Telefone e horários de missa
continuam os mesmos!

Quero ser um
tijolo, e fazer

parte desta obra!


